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BRASÍLIA — 'Aumentar os - finan-
ciamentos às exportações e facilitar o 
acesso de empresários de menor por-
te ao mercado externo são algumas 
das medidas que o governo federal 
anunciará para melhorar o resultado 
das contas externas. O pacote já está 
sendo amarrado e na próxima semana 
as medidas serão anunciadas. A in-
tenção do governo é ajudar a reforçar 
a tendência de aumento das exporta-
ções verificada na balança comercial 
ao longo deste ano. 

Há oito meses o volume de expor-
tações é superior ao registrado em 
igual mês do ano passado. Entre janei-
ro e outubro de 1997, as compras ex-
ternas aumentaram 11%, se compara-
das ao mesmo período de 1996. 

Hoje, os exportadores têm poucas 
fontes de financiamento. O diretor téc- 
nico da Associação de Comércio Exte-
rior do Brasil (AEB), José Augusto de 
Castro, lembra que o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) tem um programa de fi-
nanciamento às exportações, o Finá-
mex. Mas, como todos os pedidós de 
financiamento passam pela análise dos 
téénicos do BNDES, há pouca agili4- 
de na liberação dos recursos. Além 
disso, a exigência de garantias equiva-
lentes a 130% do valor do empréstimo 
ajuda a concentrar o programa entre os 
grandes exportadores. 

Menos demorado é o Proex. Ad-
ministrado pelo Banco do Brasil em 
conjunto .com outros póliCos bancos, 
o Proex só financia as vendas ao exte-
rior, ó chamado pós-embarque. A 
prodiição -ou a ampliação da capaci-
dade exportadora não são contempla-
dos por esse programa, mas o empre-
sário consegue a aprovação do pedido 
em até 24 horas, se toda a documen-
tação estiver à mão. • 

Há também o Adiantamento de 
Contratos.  de Câmbio (ACC), que tam-
bém é .uma forma de financiamento. O 
aumento das taxas de juros tem incen-
tivado 'o exportador a embolsar o di-
nheiro. O empresário toma o dinheiro 
emprestado, financia a produção e 
aplica no merecido, financeiro uma par-
te dos recursos. O ACC pode ser feito 
com até 180 diaS de antecedência-ao 
embarque da mercadoria. 

Mas até setembro o bom deseMpe-
nho das exportações estava sendo atri-
buído à"vefida de produtos básiCós, co-
mo café e 'soja -em grãos, minério de 
ferro e carne de frango. Em outubro, o 
alimento das exportações foi produzi-
do Por 'outro tipo de produto: os manu-
faturados, cuias vendas cresceram 
29% em relação ao mesmo mês do 
ano passado. • 

O governo está comemorando. Es-
se resultado demonstra na visão do 
governo que os produtos brasileiros 
voltaram a ser competitivos lio co-
mércio exterior' depoiS dos altos , in- 

Vestiméntos em bens de capital, feitos 
nos últimos anos e que tanto desequi-
libraram "á bálançá. 

A aposta está feita. Em outubro, os 
produtos manufaturados responderam 
por 61% das exportações brasileiras, 
enquanto no ano este grupo de produ-
tos foi responsável por 54% (US$ 23.9 
bilhõeS) dos US$ 44,478 bilhõeS Ven-
didos ao exterior. A maior parte da ré- . 
Ceita de exportações é conseguida coin 
as vendas a países da AmériCa Latina 
(US$ 10 bilhões), espeCialmente aos 
do MercoSul (US$ 6,7 bilhões). 

O comportamento das exportações 
já está provocando uma revisão nas 
projeções da balança comercial para 
este ano. O governo já fala em um dé-
ficit comercial ao redor de US$ 9 bi-
lhões, abaixo doS US$ 15 bilhões pre-
vistos por analistas no início do ano, 
mas muito acima dos US$ 5,554 bi- , lhões do ano pasSado. 

Dornelles — No Rio de Janeiro, 
em palestra na Associação Comer-
cial,. o ministro da Indústria Comér-
cio e Turismo, Francisco Donielles, 
disse que aguarda um aumento na ex- 
portação do • setor • automotivo. Dor- . nelles disseque espera qüe em curto 
espaço-  de tempo á economia yai.vol-

• tar a crescer. " A alta nos juros foi 
-uma Medida estratégica adotada pelo 
governo, que ao contrário do que se 
imagina não comprometerá nem as 
privatizações e nem tão pouco a ba-
lança comercial", garantiu. 


